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É com grande satisfação que apresentamos o eBook " PLANEJAMENTO E GESTÃO 

EM SAÚDE DA MULHER 2", uma obra essencial para todas as mulheres que desejam 

entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 

equilibrada. 

Este eBook foi cuidadosamente elaborado para oferecer informações acessíveis e 

baseadas em evidências científicas, cobrindo temas fundamentais para a saúde feminina em 

todas as fases da vida. Desde a puberdade até a menopausa, passando pela maternidade e os 

desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 

eBook oferece dicas práticas e orientações que podem ser facilmente integradas ao seu dia a 

dia, ajudando você a adotar hábitos saudáveis e prevenir problemas futuros.  

Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 

indispensável para quem se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O climatério é um período natural de transição em que a mulher passa da 

fase reprodutiva para a não reprodutiva, marcado pela diminuição da atividade ovariana. 

OBJETIVO: Analisar a relação entre função sexual, sintomatologia e imagem corporal em 

mulheres climatéricas. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, contando com uma 

amostra 68 mulheres. Para avaliar os desfechos, foram usados uma ficha com dados 

sociodemográficos; Índice de Função Sexual Feminina; Escala Climatérica de Greene; 

Menopause Rating Scale; Body Attitudes Questionnaire. RESULTADOS: Não foi encontrada 

relação significativa entre idade e função sexual na amostra analisada (r= -0,10; r2= 0,01; 

p=0,41). Entretanto, ficou evidente uma relação diretamente proporcional entre a 

sintomatologia climatérica e os aspectos psicológicos e urogenitais. pela MRS (F=2,12; 
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p=0,10). CONCLUSÃO: O estudo aponta ausência de relação entre função sexual, 

características sociodemográficas e autoimagem corporal. Contudo, destaca a necessidade de 

uma abordagem holística na assistência à mulher climatérica por profissionais de saúde e a 

urgência de discutir o tema socialmente. 

Palavras-chave: Menopausa; Função sexual; Imagem corporal; Climatério. 

 

ABSTRACT 

INTRODUCTION: Climacteric is a natural transitional period in which a woman moves from 

the reproductive to the non-reproductive phase, marked by a decrease in ovarian activity. 

OBJECTIVE: To analyze the relationship between sexual function, symptomatology, and 

body image in climacteric women. METHODS: This is a cross-sectional study with a sample 

of 68 women. To assess the outcomes, a form with sociodemographic data was used; Female 

Sexual Function Index; Greene Climacteric Scale; Menopause Rating Scale; Body Attitudes 

Questionnaire. RESULTS: No significant relationship was found between age and sexual 

function in the analyzed sample (r = -0.10; r2 = 0.01; p = 0.41). However, a directly proportional 

relationship between climacteric symptomatology and psychological and urogenital aspects 

was evident. according to MRS (F = 2.12; p = 0.10). CONCLUSION: The study points to an 

absence of relationship between sexual function, sociodemographic characteristics, and body 

self-image. However, it highlights the need for a holistic approach in the care of climacteric 

women by health professionals and the urgency of discussing the topic socially. 

Keywords: Menopause; Sexual Function; Body Image; Climacteric. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O climatério é um período natural de transição em que a mulher passa da fase 

reprodutiva para a não reprodutiva, marcado pela diminuição da atividade ovariana (BRASIL, 

2008). Geralmente, tem início por volta dos 40 anos e se estende até os 65, acompanhado de 

mudanças físicas, biológicas, psicológicas e pelo marco do último ciclo menstrual, conhecido 

como menopausa (HARLOW et al., 2022). Esse período pode ser dividido em três fases: pré-

menopausa, perimenopausa e pós-menopausa, diferenciadas pelo tempo de amenorreia, 

sintomatologia e idade (JU RUI et al., 2023). 

A maioria das mulheres experimenta sintomas vasomotores, psicológicos e urogenitais 

nos anos que sucedem à menopausa. Eles variam em diversidade e intensidade, sendo os mais 

comuns: secura vaginal, ondas de calor, suores noturnos, dores de cabeça, pele seca, 

irritabilidade e distúrbios do sono (JU RUI et al., 2023). Além disso, os sintomas emocionais, 

que podem ter conotações negativas, muitas vezes estão associados a preconceitos, mitos e 
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medos, afetando diretamente a percepção corporal das mulheres (MOLLE; MENDES; 

THEODORO, 2020). 

Quanto à função sexual, a maioria das brasileiras relata uma diminuição da atividade 

sexual após o início do climatério (MEIRA et al., 2019). Entre as causas desse declínio, 

destacam-se a deficiência na lubrificação vaginal, diminuição da libido, dispareunia e 

vaginismo (VAZ; BARREIROS; OLIVEIRA, 2020). É crucial considerar que as mulheres têm 

o direito a uma vida sexual plena, levando em conta sua subjetividade na exploração de seus 

próprios desejos e emoções. 

Prevê-se um aumento significativo, nas próximas décadas, do número de mulheres 

com mais de 50 anos (CEPELLOS, 2021). Concomitantemente, há uma crescente pressão social 

pela busca da juventude, o que pode levar à desvalorização da flacidez muscular fisiológica e à 

intensificação do autocuidado e da autoimagem. A imagem corporal desempenha um papel 

crucial na percepção que as pessoas têm de seus corpos e nos sentimentos resultantes dessa 

compreensão (CAMPOS; SANTOS; MARTINS, 2021). Portanto, a assistência durante o 

climatério deve ser uma prioridade nas políticas públicas de saúde, dado que essa fase pode 

representar um terço da vida da mulher. Ainda assim, há uma escassez de pesquisas que 

abordam a relação entre função sexual, características sociodemográficas, sintomatologia e 

imagem corporal em mulheres climatéricas, sendo este o objetivo do presente estudo. 

 

2. MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo transversal, seguindo as diretrizes metodológicas do 

Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE) (VON et al., 

2007). Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

de Ciências da Saúde do Trairi (CEP/FACISA), sob o protocolo n. 4.132.799 e CAAE: 

33351920.0.0000.5568. A amostra foi recrutada por meio da divulgação na Faculdade de 

Ciências da Saúde do Trairi, nas Unidades Básicas de Saúde, no hospital da cidade de Santa 

Cruz e nas redes sociais. A coleta de dados foi realizada no período de março de 2021 a maio 

de 2022, com processo de amostragem do tipo não probabilística, por conveniência. Os critérios 

de inclusão foram: mulheres com idade entre 40 e 65 anos, residentes da cidade de Santa 

Cruz/RN ou cidades vizinhas e que assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE). 
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O estudo foi desenvolvido de forma virtual, a partir de um formulário específico para 

obtenção das informações. De início, as participantes concordaram virtualmente com o TCLE 

e preencheram uma ficha com dados sociodemográficos, história obstétrica e parâmetros 

uroginecológicos. Para avaliar a sintomatologia climatérica, foi usada a Escala Climatérica de 

Greene que permite a análise de 21 sintomas climatéricos, nos domínios: psicológicos, 

somáticos, vasomotores e sexual (GREENE, 1998). A Menopause Rating Scale (MRS) também 

foi utilizada para medir a gravidade dos sintomas do envelhecimento feminino e seu impacto 

na qualidade de vida (HEINEMANN et al., 2004). Já para verificar o status menopausal das 

participantes, aplicou-se o Stages of Reproductive Aging Workshop (STRAW) (HARLOW et 

al., 2012).  

Para avaliar a função sexual foi utilizado o Índice de Função Sexual Feminina (FSFI), 

nos domínios de desejo sexual, excitação sexual, lubrificação vaginal, orgasmo, satisfação 

sexual e dor (PRADO; LIMA. LIMA, 2013). Já em relação as atitudes corporais das 

participantes, foi utilizado o instrumento Body Attitudes Questionnaire (BAQ) nas subescalas 

de atratividade, autodepreciação, sentimento de gordura, saliência do corpo, percepção da 

gordura da porção inferior do corpo e força e fitness (SCAGLIUSI et al., 2006). 

O armazenamento e processamento dos dados foi realizado no Statistical Package for 

the Social Sciences (SPSS, versão 20.0). A caracterização da amostra foi realizada por meio de 

medidas de tendência central (média) e de dispersão (desvio-padrão) ou de frequências 

(absolutas e relativas), a depender do tipo de variável. O teste de correlação de Pearson foi 

usado para analisar a relação entre função sexual e idade, sintomas climatéricos e autoimagem 

corporal. Para analisar a relação entre função sexual e escolaridade foi utilizada a ANOVA One 

Way com post hoc de Bonferroni. 

Para apresentar os resultados foram utilizados: o nível de significância (p), adotando-

se p<0,05; a estatística da ANOVA (F); o coeficiente de determinação (r2) e o coeficiente de 

correlação (r) considerando a seguinte interpretação, para a força das correlações: 0 – sem 

correlação; 0,1 a 0,3 – fraca; 0,4 a 0,6 – moderada; 0,7 a 0,9 – forte; 1 – perfeita (COHEN, 

1998).  

 

3. RESULTADOS 

A média de idade cronológica dos participantes (n=68) foi de 51,10 ±5,32 anos, com 

média de idade da primeira menstruação de 13 anos±1,70, da primeira gestação de 
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20,13anos±6,52 e da última gestação de 18,67±anos 4,35. Levando em consideração algumas 

variáveis obstétricas, a média de gestações foi de 3±1,46 e de partos foi 3±1,34, sendo a média 

de partos normais/vaginais 1,80±1,45 maior que a de partos cirúrgicos 0,57±0,83. 

Tabela 1: Dados sociodemográficos e obstétricos da amostra (n=68). 

Variáveis n % 

Naturalidade 

Cidade da pesquisa 

Outras cidades 

 

38 

30 

 

55,9 

44,1 

Cor/Etnia 

Branca 

Negra 

Parda 

Amarela 

 

32 

5 

29 

2 

 

47,1 

7,4 

42,6 

2,9 

Renda Individual mensal   

Não sabe 8 11,8 

<1 SM 17 25,0 

1 a 2 SM 29 42,6 

3 a 4 SM 9 13,2 

> 4 SM 5 7,4 

Escolaridade 

Ensino Médio Incompleto 

Ensino Médio Completo 

Ensino Superior Incompleto 

Ensino Superior Completo 

 

10 

40 

2 

16 

 

14,7 

58,8 

2,9 

23,5 

Situação conjugal 

Não tem companheiro(a) 

Tem companheiro (a) 

 

16 

52 

 

23,5 

76,5 
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Vida sexual 

Ativa 

Inativa 

 

52 

16 

 

76,5 

23,5 

Já realizou terapia hormonal 

Não 

Sim 

 

63 

4 

 

94,1 

5,9 

Legenda: SM: Salário Mínimo (referente ao ano de 2021 = R$1.100,00). 

De acordo com o STRAW, foi visto que a maioria (39,7%) das mulheres estava na fase 

de transição menopausa precoce ou no período chamado de perimenopausa (tabela 2). 

Tabela 2: Classificação das mulheres segundo o STRAW - Stages of Reproductive Aging Workshop 

(n=68). 

Classificação STRAW n % 

-2:  Mais de 7 e menos de 60 dias de atraso menstrual 27 39,7 

-1: Maior ou igual a 60 dias de atraso menstrual até 1 ano 12 17,6 

+1: Mais de 1 ano até 5 anos 14 20,6 

+2: Mais que 5 anos sem ciclos menstruais 15 22,1 

 

Não foi encontrada relação significativa entre idade e função sexual na amostra 

analisada (r= -0,10; r2= 0,01; p=0,41). Ao comparar a função sexual entre os diferentes níveis 

de escolaridade (ensino médio completo x ensino superior incompleto x ensino superior 

completo) não foram encontradas diferenças (F=2,12; p=0,10). As demais análises estão 

apresentadas na Tabela 3. 



 

 

Tabela 3: Análise de correlação entre a função sexual, a sintomatologia climatérica e a autoimagem corporal na amostra estudada (n=68) 

Função Sexual (IFSF) 

 Escala climatérica de Greene Menopause Ratting Scale Body Attitudes Questionnaire 

Subescalas r r2 p Subescalas r r2 p Subescalas r r2 p 

Psicológicos -0,20 0,04 0,10 Psicológicas -0,25 0,06 0,04 Atratividade 0,06 0,003 0,58 

Somáticos -0,21 0,04 0,08 Somato-vegetativas -0,19 0,03 0,11 Autodepreciação -0,20 0,04 0,09 

Vasomotores -0,10 0,01 0,37 Urogenitais -0,36 0,12 0,002 Sentimento de gordura -0,06 0,003 0,59 

Escore total -0,21 0,04 0,07 Escore total -0,30 0,09 0,012 Percepção de gordura -0,07 0,004 0,51 

        Força e fitness 0,03 0,0009 0,78 

        Escore Total -0,11 0,012 0,36 
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4. DISCUSSÃO 

O objetivo primordial deste estudo foi investigar a relação entre a função sexual e 

diversas variáveis sociodemográficas, sintomatológicas e de imagem corporal em mulheres no 

climatério. Os resultados revelaram uma ausência de associação entre a função sexual e as 

características sociodemográficas e a autoimagem corporal. No entanto, observou-se uma 

correlação entre a sintomatologia e a deterioração da função sexual. 

A falta de correlação entre idade e função sexual pode ser atribuída à média de idade 

cronológica das participantes. Essa constatação está alinhada com estudos anteriores 

(MARTINS et al., 2018; FABRICIO et al., 2023), que indicaram uma menor probabilidade de 

disfunção sexual em mulheres mais jovens, e uma maior frequência de problemas sexuais na 

pós-menopausa (AQUINO et al., 2018). A escolaridade não pareceu influenciar a função sexual, 

embora estudos sugiram que um maior nível de ensino possa aumentar a conscientização sobre 

o climatério e a autonomia da mulher durante essa fase (MELO et al., 2021; BARAIBAR et al., 

2020). 

Em comparação com as escalas de sintomatologia climatérica, foi observada uma 

relação fraca, inversa e significativa com a função sexual, especialmente nos aspectos 

psicológicos e urogenitais avaliados pela MRS. Isso sugere que as disfunções sexuais podem 

ser desencadeadas por fatores orgânicos e agravadas por aspectos emocionais e psicológicos, 

como tabagismo, uso de drogas, problemas afetivos, traumas, problemas urinários e falta de 

conhecimento sobre o próprio corpo (MEIRELES, 2019). 

Quanto à autoimagem corporal, não se observou correlação com a função sexual, 

embora os escores mais baixos tenham sido registrados nos domínios de autodepreciação, 

sentimento e percepção de gordura, força e fitness (TARIQ et al., 2023). Isso ressalta a 

importância da conexão entre corpo e mente durante o climatério, já que as mudanças físicas 

podem afetar não apenas a vida sexual, mas também outros aspectos do bem-estar. 

Este estudo foi conduzido seguindo rigorosamente o método científico e utilizando 

instrumentos validados. No entanto, algumas limitações devem ser consideradas, como o 

recrutamento da população climatérica de forma virtual, o que pode ter excluído mulheres sem 

acesso às novas tecnologias. Além disso, a qualidade da conexão à internet pode ter afetado a 

participação das mulheres, destacando a necessidade de abordagens alternativas para garantir a 

representatividade da amostra. 
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5. CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que não há uma associação entre função sexual, 

características sociodemográficas e autoimagem corporal. No entanto, uma relação direta foi 

observada entre a sintomatologia climatérica e aspectos psicológicos e urogenitais. 

Nesse contexto, destaca-se a importância da pesquisa na formação de uma visão 

abrangente e humanizada por parte dos profissionais de saúde, no que diz respeito ao cuidado 

das mulheres durante a perimenopausa. Além disso, é fundamental que o tema seja discutido de 

forma mais aberta na sociedade, visando romper com estigmas e normalizar o direito das 

mulheres a uma vida sexual plena. No entanto, há ainda uma lacuna na literatura em relação à 

compreensão dos fatores que influenciam a correlação entre função sexual, imagem corporal e 

sintomas experimentados por essas mulheres. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BARAIBAR, Débora et al. Práticas de educação em saúde para promoção da qualidade de 

vida de mulheres climatéricas. Saúde Coletiva (Barueri), [S. l.], v. 10, n. 56, p. 3176–3185, 

2020. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas. Manual de Atenção à Mulher no Climatério/Menopausa. Brasília: 

Editora do Ministério da Saúde, 2008. 192 p. 

CAMPOS, Chirlene de Souza; SANTOS, Ana Maria Pujol Vieira dos; MARTINS, Maria 

Isabel Morgan. Climatério e menopausa: relação da imagem corporal e sintomas associados 

em mulheres ribeirinhas na Amazônia. Aletheia, [S. l.], v. 54, n. 2, p. 25-34, dez. 2021. 

CEPELLOS, Vanessa Martines. Feminização do envelhecimento: um fenômeno multifacetado 

muito além dos números. Revista de Administração de Empresas [online], São Paulo, v. 60, n. 

2, p. 2-7, 2021. 

COHEN, Jacob. Statistical power analysis for the behavioral sciences. 2nd ed. Hillsdale: L. 

Erlbaum Associates, 1988. 

DE JESUS AQUINO, Kamilla Souza et al. FATORES ASSOCIADOS A DISFUNÇÕES 

SEXUAIS NO CLIMATÉRIO. Revista Brasileira de Sexualidade Humana, [S. l.], v. 29, n. 2, 

p. 1-11, 2018.  



 

 404 

FABRICIO, Amanda Magdalena Feroldi et al. Prevalence and factors associated with sexual 

dysfunction in Brazilian women: a cross-sectional study. International Urogynecology 

Journal, Londres, v. 34, n. 10, p. 2507-2511, 2023. 

GREENE, Joy. Construcción de una escala climatérica estándar. Revista Climatério, Buenos 

Aires, v. 1, p. 292-301, 1998. 

HARLOW, Siobán et al. Disparities in Reproductive Aging and Midlife Health between Black 

and White women: the study of women’s health across the nation (SWAN). Women’s Midlife 

Health, Londres, v. 8, n. 1, p. 1-17, fev. 2022. 

HARLOW, Siobán et al. Executive summary of the Stages of Reproductive Aging Workshop 

+ 10: addressing the unfinished agenda of staging reproductive aging. J Clin Endocrinol 

Metab, Oxford, v. 97, n. 4, p. 1159-1168, 2012. 

HEINEMANN, Kirsten et al. The Menopause Rating Scale (MRS) scale: A methodological 

review. Health and Quality of Life Outcomes, Londres, v. 45, n. 2, p. 1-8, 2004. 

JU, Rui et al. A multicentre cross-sectional clinical study on female sexual dysfunction in 

postmenopausal Chinese women. Maturitas, Amsterdã, v. 172, p. 15-22, jun. 2023. 

MARTINS, Marília et al. Prevalence and factors associated with sexual dysfunction in 

climacteric women. O Mundo da Saúde, São Paulo, v. 42, n. 3, p. 642-655, 2018. 

MEIRA, Laís Figuerêdo et al. Função sexual e qualidade de vida em mulheres climatéricas. 

Fisioterapia Brasil, São Paulo, v. 20, n. 1, p. 101-108, fev. 2019. 

MEIRELES, Gabriela Silveira. Aspectos psicológicos das disfunções sexuais. Revista 

Brasileira de Sexualidade Humana, São Paulo, v. 30, n. 2, p. 47-54, 2019. 

MELLO, Alanna et al. Menopausal symptoms in the Southwest United States: a cross-

sectional survey of women from areas with different socioeconomic resources. Maturitas, 

Amsterdã, v. 154, p. 7-12, 2021. 

MOLLE, Franciele Dalle; MENDES, Karina Giane; THEODORO, Heloísa. Relação entre 

excesso de peso e distúrbios psiquiátricos menores em mulheres no climatério. Revista 

Brasileira de Obesidade, Nutrição e Emagrecimento, São Paulo, v. 13, n. 82, p. 857-866, maio 

2020. 

PRADO, Daniela Siqueira; LIMA, Ryane Vieira; LIMA, Leyla Manoella Maurício Rodrigues. 

Impacto da gestação na função sexual feminina. Revista Brasileira de Ginecologia e 

Obstetrícia, Rio de Janeiro, v. 35, n. 5, p. 205-209, 2013. 

SCAGLIUSI, Fernanda Baeza et al. Concurrent and discriminant validity of the Stunkard's 

figure rating scale adapted into Portuguese. Appetite, Londres, v. 47, n. 1, p. 77-82, 2006. 

TARIQ, Bisma et al. Women’s knowledge and attitudes to the menopause: a comparison of 

women over 40 who were in the perimenopause, post menopause and those not in the peri or 

post menopause. BMC Women's Health, Londres, v. 23, n. 1, p. 1-16, 2023. 



 

 405 

VAZ, Maricelle Tavares; BARREIROS, Bianca Regina; OLIVEIRA, Neyanny Ryzy de. 

Função sexual em mulheres no climatério: estudo transversal. Revista Pesquisa em 

Fisioterapia, São Paulo, v. 10, n. 1, p. 50-57, fev. 2020. 

VON ELM, Erik et al. The strengthening the reporting of observational studies in 

epidemiology (STROBE) statement: Guidelines for reporting observational studies. 

International Journal of Surgery, Londres, v. 12, n. 12, p. 1495–1499, 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


